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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de junho de *|DATE:Y|*
edição 856

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: MP da Eletrobras | Crise Hídrica | ANEEL | GSF | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

GOVERNO BUSCA ACORDO PARA VOTAR MP DA ELETROBRAS NO SENADO E NA CÂMARA, MAS AINDA NÃO TEM MAIORIA

 da Agência iNFRA

O senador Marcos Rogério (DEM-RO) e o deputado Elmar Nascimento (DEM-BA) costuram acordo, com as bênçãos do governo, para tentar votar a Medida Provisória de Capitalização da Eletrobras (MP 1.031), tanto no Senado como na Câmara, antes do seu vencimento, em 22 de junho.
 
O texto sofreria modificações pelos senadores, que seriam validadas pelos deputados logo em seguida. “Queremos aprovar a matéria no Senado Federal a tempo de voltar à Câmara dos Deputados para deliberar sobre essas modificações todas”, disse Rogério, relator do texto no Senado, ao lado de Nascimento, que foi o responsável pelo parecer da MP na Câmara, a jornalistas nesta terça-feira (15).
 
A estratégia é ousada, e o prazo é curto: o objetivo é que os senadores apreciem a MP nesta quarta-feira (16). Se aprovada, a matéria já seria votada pelos deputados no dia seguinte, quinta-feira (17).
 
O problema é que o governo ainda não tem maioria formada para garantir o êxito em plenário e negocia com senadores quase individualmente o voto.
 
Já na Câmara, o clima é mais otimista: “Estamos conversando com o presidente , Arthur Lira, e, sendo enviado amanhã pelo Senado, a gente pode votar inclusive na quinta-feira”, declarou Elmar Nascimento. Lá, a MP foi aprovada com 313 votos a favor, um quórum suficiente para aprovar uma PEC (Proposta de Emenda Constitucional). O clima não é o mesmo no Senado.
 
Emendas
Houve atraso na entrega do relatório pelo senador Marcos Rogério, inicialmente prevista para ontem, mas que somente hoje será finalizado. O excesso de emendas e acordos é um dos motivos do adiamento. As divergências e os pontos polêmicos do texto podem ser um complicador para a aprovação da medida provisória. Por isso, as negociações se estenderam.
 
“Têm grupos dentro do Senado, como teve na Câmara, que querem a rejeição da medida provisória. Cabe aos senadores, na sua maioria, reafirmar aqui o compromisso que têm com essa agenda econômica importante para o Brasil”, disse Rogério.
 
Segundo o relator, as discordâncias não serão problema para o acolhimento de emendas: “Não significa que, como relator, eu não acolha sugestões, mesmo daqueles que têm posição contrária à MP. Acho que no conjunto das ideias, das concepções, é que encontramos o texto de equilíbrio, o texto que represente o melhor modelo para este processo de capitalização”.
Onde não for possível consenso, será decidido no voto: "Obviamente que tem pontos que são apresentados pelo Senado Federal, que não serão objeto de consenso dentro do próprio Senado Federal. Aquilo que não for possível construir pela via do consenso mínimo, da convergência mínima, será objeto de destaque e votação no plenário".
 Parceria
O senador e o deputado disseram que vêm trabalhando juntos há algumas semanas na elaboração de um texto em sintonia. “Estou recebendo o deputado Elmar Nascimento, esse diálogo se estabeleceu mesmo antes de a MP vir ao Senado Federal, nós já estávamos dialogando com relação a esse texto, e nesse momento os diálogos se intensificam, porque nós vamos apresentar o nosso relatório nesta quarta-feira (16), quando temos na pauta essa MP como o primeiro item.”
Nascimento disse que chegou a conversar também com o senador Davi Alcolumbre (DEM-AP), já que no início havia dúvidas sobre quem seria o relator da MP no Senado. “Todas essas modificações, antes de a gente votar inclusive na Câmara dos Deputados, nós já vínhamos conversando inclusive com o presidente do Senado Federal, o senador Davi; com o senador Marcos Rogério. Porque estava entre um dos dois para ser designado na relatoria”, declarou.
 
“A sintonia de amizade que nós sempre tivemos, mesmo alinhamento de pensamento, e até convergência de sermos do mesmo partido, facilitou esse diálogo”, completou o deputado.
 
Relatório manterá “espinha dorsal”
O senador relator não quis adiantar os principais pontos do seu relatório, mas assegurou que a “espinha dorsal” do que foi aprovado na Câmara será mantida.
 
“Dentro do que foi construído até agora, o que eu posso adiantar é que há um entendimento sendo construído. Na espinha dorsal, núcleo central da proposta que vem da Câmara, não há aqui a intenção de fazer modificação que represente qualquer ruptura com os pontos acrescidos. Apenas situações pontuais, com as quais estou dialogando com o deputado Elmar Nascimento, justamente sobre o que é modificação, qual o impacto dela dentro desse diálogo, dentro desse entendimento”, afirmou o senador.
 
Votação acirrada
É esperada uma disputa acirrada na votação da MP da Eletrobras, e ainda não há certeza se o governo conseguirá a maioria para a aprovação.
voltar para o topo

CONVERSA ENTRE MINISTRO E PRESIDENTE DA CÂMARA CAUSA CONFUSÃO ENTRE RACIONAMENTO E USO RACIONAL DE ENERGIA 

Leila Coimbra, da Agência iNFRA

O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, reuniu-se com o presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), nesta terça-feira (15), onde discutiram a crise hidrológica pela qual o país atravessa. Ao ser abordado por jornalistas na saída da residência oficial, o presidente da Câmara disse que tinha conversado sobre um racionamento de energia parecido com o que houve em 2001.
 
“Não se falou em apagão, falou-se em racionamento, na economia , a gente não manda na chuva. Mas não acredito que tenha apagão, pode ter energia mais cara por causa do uso das térmicas”, disse. “Se houver uma conscientização dos setores e deixar de consumir na hora de pico, ajuda. Vai ser mais ou menos parecido com o que houve em 2001, em 2014...”, completou.
 
O ministro disse depois que houve uma certa confusão acerca do conteúdo da conversa divulgado na mídia. “Ele com certeza se equivocou quando falou racionamento. Ele estava querendo dizer uso racional da água e energia. Tanto que, pelo que vi numa matéria, que ele fala economia, logo depois. E economia está associada ao uso racional da energia. E também das águas. Isso é o que ele deve ter pensado e saiu racionamento”, disse Bento, em áudio enviado à Agência iNFRA.
 
O ministro disse que apresentou a situação da crise hídrica a Lira e mostrou que a situação de 2001 é diferente de 2021. “Já esclareci isso a quem me pergunta e, em nenhum momento, tratamos disso na reunião. Ele falou 2001 e 2014 porque apresentei para ele as diferenças de 2001 e 2014 e 2021. Que mais do que duplicamos as nossas linhas de transmissão, nossa capacidade instalada. Diversificamos a matriz. Pegar o presidente da Câmara na porta da casa dele pode-se tirar coisas fora do contexto”, afirmou.
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ANEEL PRORROGA PROIBIÇÃO DOS CORTES PARA BAIXA RENDA ATÉ 30 DE SETEMBRO  

Antonio Carlos Sil, para a Agência iNFRA

A diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) aprovou na manhã de hoje (15) a extensão, por mais 90 dias, da vigência da Resolução Normativa 928, que estabelece medidas de preservação da prestação do serviço público de energia elétrica por conta da pandemia de Covid-19.
 
Entre outras medidas, permanece proibida, até 30 de setembro, a suspensão de fornecimento de energia elétrica, por falta de pagamento, a unidades consumidoras residenciais de baixa renda ou daquelas em que há pessoas usuárias de equipamentos de autonomia limitada, vitais à preservação da vida humana e dependentes de energia elétrica.
 
Seguem amparadas pela decisão unidades hospitalares, instituto médico-legais, centros de hemodiálise e de armazenamento e distribuição de vacinas e soros antídoto, segundo reiterou o relator do processo, o diretor Hélvio Guerra.
 
Também está vedada a cobrança, por parte das companhias de distribuição de energia, de multa e juros de mora no caso de inadimplemento dos consumidores.
“A vedação do corte de energia não sugere e nem deve ser entendida, de forma alguma, como um estímulo à isenção do pagamento pelo uso da energia elétrica, mas sim como uma ação reguladora que visa garantir a continuidade do fornecimento àqueles que, em razão da sua vulnerabilidade, não tiverem condições de se manter adimplentes”, ressaltou Guerra.
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DECISÃO SOBRE GSF DE USINAS ESTRUTURANTES É MAIS UMA VEZ POSTERGADA

Antonio Carlos Sil, para a Agência iNFRA

Presente nas pautas de oito reuniões ordinárias da diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) sem, no entanto, ser debatido pelo colegiado, um pedido de vista do diretor Sandoval Feitosa foi novamente prorrogado, desta vez com sinalização dele próprio de que não serão necessárias mais oito sessões para que o respectivo processo volte ao debate e seja levado adiante.
O tema, cuja resolução vem causando tamanho suspense, é um pedido de reconsideração interposto, em iniciativa conjunta, pelas empresas controladoras de três hidrelétricas estruturantes  – Jirau, Santo Antonio e Belo Monte – em parceria com a Abragel (Associação Brasileira de Geração de Energia Limpa). O relator original processo é o diretor Efrain Cruz.
ESBR, Saesa e Norte Energia mais a entidade ponderam as condições de repactuação de risco hidrológico (GSF) conforme consta na Resolução Normativa 895/2020 que regulamentou o artigo 2º  da Lei 14.052/2020. 
Assinada em setembro do ano passado pelo presidente Jair Bolsonaro, a lei pacificou a disputa judicial entre controladores de usinas hidrelétricas e o governo sobre a questão da redução compulsória da geração de eletricidade, em favor do acionamento de usinas termoelétricas, mais caras, para garantir a segurança do sistema.
A decisão sobre o pleito das usinas estruturantes, no entanto, pode modificar o valor da dívida do GSF, que inicialmente foi estipulada em R$ 16 bilhões e depois aumentou para cerca de R$ 20 bilhões.
voltar para o topo

Debêntures - A Secretaria de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis do Ministério de Minas e Energia aprovou como prioritários para emissão de debêntures projetos da Ipiranga Agroindustrial S/A e da Jalles Machado S/A de biocombustíveis.
PCH - A Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia definiu em 18,37 MW médios o montante de garantia física de energia da PCH Bela Vista, nos municípios de Verê e São João (PR).
Reidi - A Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia aprovou enquadramento no Reidi de projetos da Jaíba L1 Energias Renováveis S/A e da Jaíba SE2 Energias Renováveis S/A. 
UTE - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) autorizou a exploração da UTE Balsa pela Contour Global do Brasil Participações Ltda.
UFVs - A ANEEL registrou recebimento de requerimento de outorga da Granja Geração de Energia Solar Ltda para UFVs em Granja e Martinópole (CE); da Alupar Investimento S/A para UFVs em Jandaíra (RN) e Aracati (CE); da Voltalia Energia do Brasil Ltda para UFVs em São Miguel do Gostoso (RN); da Energia Capital - Assessoria Investimentos e Corretagem de Seguros Ltda para UFVs em Oliveira dos Brejinhos (BA); e da Kroma Gestão e Serviços em Energia Elétrica Ltda para UFVs em Quixeré (CE).
Geração - A ANEEL liberou a operação comercial de uma unidade da UTE Jacarezinho, com 20 MW, em Jacarezinho (PR). Para testes, foram liberadas uma unidade de 4,2 MW da EOL Vila Espírito Santo I, em Serra do Mel (RN); duas da EOL Campo Largo XIII, com 4,2 MW cada, em Sento Sé (BA); duas da EOL Santa Rosa e Mundo Novo IV, com 4,2 MW cada, em Cerro Corá (RN); e três da EOL Campo Largo XII, com 4,2 MW cada, em Sento Sé (BA).
Tarifa social - Despacho 1.732 da Superintendência de Regulação dos Serviços de Distribuição da ANEEL disponibilizou às distribuidoras as bases de validação da tarifa social de energia elétrica do exercício de 2020. 
Segurança cibernética - Portaria de Pessoal 86 do Ministério de Minas e Energia designou os integrantes do grupo de trabalho instituído pela Resolução CNPE 1/2021, para estabelecer diretrizes sobre segurança cibernética no setor elétrico.
Outorgas - André Krauss Queiroz foi exonerado do cargo de coordenador-geral de Outorgas de Serviços de Transmissão e Distribuição de Energia Elétrica da Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético. Rogério Guedes da Silva será o substituto.
CVM - Mensagem 272 da Presidência da República encaminhou ao Senado o nome de Fernando Caio Galdi para exercer o cargo de diretor da CVM (Comissão de Valores Mobiliários), com mandato até 31 de dezembro de 2021, na vaga decorrente da renúncia de Gustavo Machado Gonzalez.
Orçamento - Portaria Interministerial 6.411 do Ministério da Economia e da Secretaria de Governo estabeleceu normas de execução orçamentária e financeira da transferência especial a estados, Distrito Federal e municípios de que trata o art. 166- A da Constituição.
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Agenda do ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, participa, às 10h, da solenidade de encerramento do mandato de Alexandre Barreto como presidente do Cade (Conselho Administrativo de Defesa Econômica). Às 11h, recebe no ministério o governador de Santa Catarina, Carlos Moisés. Bento também se reúne com o ministro chefe da Casa Civil, Luiz Eduardo Ramos, às 15h, no Palácio do Planalto.
Agenda II - O ministro participa, às 16h30, da cerimônia de lançamento do Novo Projeto Setorial de Internacionalização do Setor de Rochas Ornamentais, no Palácio Itamaraty. Realiza videoconferência com a ABEEólica (Associação Brasileira de Energia Eólica), às 17h30; e concede entrevista à CNN às 21h30.
 
Nova frente - O Senado aprovou, nesta terça-feira (15), o PRS (Projeto de Resolução do Senado) 30/2021, que institui a FPRE (Frente Parlamentar de Recursos Naturais e Energia). De acordo com o texto aprovado, a Frente será integrada por parlamentares do Senado Federal e da Câmara dos Deputados e será regida por regulamento próprio, que deverá ser aprovado pela maioria absoluta de seus integrantes. A matéria vai à promulgação. Detalhes estão neste link.
Agenda ANEEL - O diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), André Pepitone, participa, às 15h, de reunião com o Idec (Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor) para apresentação de estudo sobre Indisponibilidade de termelétricas. Às 17h, reúne-se com representantes da Neoenergia Distribuição.
 
Fontes renováveis - A CME (Comissão de Minas e Energia) realiza, às 16h, audiência pública promovida em conjunto com a Cdeics (Comissão de Desenvolvimento Econômico, Indústria, Comércio e Serviços) sobre a importância de fontes alternativas de energia. Presença confirmada de Rui Altieri (CCEE) e Marisete Dadald (MME), entre outros. Mais informações estão no site.
 
Reajuste da RGE Sul - A ANEEL aprovou reajuste tarifário da RGE Sul Distribuidora de Energia, sediada em São Leopoldo (RS). O reajuste, que passa a vigorar no próximo dia 19, tem efeito médio de 9,95%.
 
Universalização rural - A ANEEL fixou o ano de 2022 como prazo limite para que a distribuidora Amazonas Energia conclua o plano de universalização no meio rural. A empresa havia solicitado revisão do plano, sob a alegação de que há vários entraves para a concretização do plano, tanto financeiros como logísticos. A decisão da ANEEL foi baseada no Decreto 9.357/ 2018, que prorrogou o Programa Nacional de Universalização do Acesso e Uso da Energia Elétrica, conhecido como Luz para Todos, até 2022.
 
Prodist - A diretoria da ANEEL aprovou a revisão dos Módulos 6 e 10 do Prodist (Procedimentos de Distribuição), bem como a primeira versão do Manual de Instrução  da Base de Dados Geográficos da Distribuidoras. O Módulo 6 define e detalha como as informações são trocadas entre distribuidoras, acessantes, outros agentes e entidades setoriais. O Módulo 10 dispõe sobre informações das distribuidoras que compõem o SIG-R (Sistema de Informação Geográfica Regulatório) e define requisitos mínimos para envio e validação da BDGD (Base de Dados Geográfica da Distribuidora)
 
Energia eólica - O Brasil registrou, nesta terça-feira (15), a marca de 19 GW de capacidade instalada de energia eólica, com 726 parques eólicos e mais de 8.500 aerogeradores. Segundo a ABEEólica, em 2020, foram gerados 57 TWh de energia, o suficiente para abastecer 28,8 milhões de residências por mês.
 
Boletim MME - A carga média do SIN (Sistema Interligado Nacional) do último domingo (13) registrou 57.181 MW, uma queda de 3,46% em relação à verificada na semana anterior. Em relação ao mesmo dia da semana em 2020, houve crescimento de 5,02%. Já em comparação ao mesmo dia de 2019, período pré-pandemia, o valor foi 1,32% superior. No acumulado dos últimos 30 dias, a carga média foi 10,23% superior à registrada no mesmo período no ano anterior. As informações constam no 61º Boletim de Monitoramento Covid-19, divulgado na segunda-feira (14) pelo MME (Ministério de Minas e Energia). 
 
Inadimplência - De acordo com o boletim do MME, a inadimplência dos últimos 60 dias foi de 1,56%, contra média mensal do ano de 2019 de 1,93%. No acumulado desde o início da pandemia, em 18 de março de 2020, o índice de inadimplência alcançou 4%, com impacto estimado de R$ 10,821 milhões, sendo R$ 6,679 milhões decorrentes do aumento da inadimplência.
 
Sumário PDE 2030 - O Ministério de Minas e Energia e a EPE (Empresa de Pesquisa Energética) divulgaram, em formato de caderno, o sumário do PDE 2030. O documento apresenta um resumo com os principais aspectos abordados no plano, com as perspectivas da expansão do setor de energia no horizonte de dez anos (2021 – 2030) dentro de uma visão integrada para os diversos energéticos. O material está disponível neste link. 
 
Encontro do PLD - A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) realiza, às 15h, nova edição do Encontro do PLD de 2021. A transmissão será feita pela plataforma Webex. A senha de acesso é CCEE@PLD. 
 
Fórum GD Sudeste - Tem início, às 8h30, a programação do 9º Fórum GD Sudeste – Fórum Regional de Geração Distribuída com Fontes Renováveis. O evento é promovido pela ABGD (Associação Brasileira de Geração Distribuída) e organizado pelo Grupo FRG Mídias & Eventos. A programação vai até quinta-feira (17). Mais informações estão no site.
  
Audiência ANP - A ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) realiza, às 14h, a Audiência Pública 4/2021, sobre fiscalização de segurança operacional das atividades de exploração e produção de petróleo e gás natural. Mais informações estão disponíveis no site.
 
Capitalização da Eletrobras - "É imprescindível que MP da Eletrobras estabeleça formas menos onerosas de se garantir segurança energética do país", afirmou a Firjan (Federação das Indústrias do Rio de Janeiro), em nota à imprensa. A federação considera que a desestatização da empresa é estímulo para novos investimentos privados, mas é necessário se atentar para que o custo seja sustentável e a competitividade nacional esteja garantida.
 
Curso Abar - A Abar (Associação Brasileira de Agências de Regulação) inicia hoje (16), às 8h, o curso sobre eficiência energética e modelagem hidráulica para prestadores e reguladores. O curso é destinado a servidores técnicos e analistas, coordenadores, gerentes e diretores dos prestadores de serviços e das agências reguladoras de abastecimento de água e esgotamento sanitário de empresas públicas ou privadas. Mais informações estão no site.
 
Conectividade em postos de recarga - A Arqia, empresa do Grupo Datora, assinou contrato com a Voltbras para o fornecimento de serviços de conectividade móvel entre os postos de recarga de veículos elétricos espalhados por todo o Brasil. Por meio de um smartphone, os usuários conseguem localizar os eletropostos e saber se estão funcionando e se há algum outro veículo fazendo recarga naquele momento, além de oferecer outras informações e monitoramento 24h por dia, métricas de uso e consumo, reserva dos carregadores, desbloqueio, pagamentos e até o histórico completo de consumo.
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Senadores devem ampliar mudanças na MP da Eletrobras
Está em discussão criar incentivos à indústria carbonífera. (Valor)
______________________________
Planalto e aliados no Congresso querem aprovar privatização da Eletrobras antes de editar MP do racionamento
Presidente da Câmara diz que situação hídrica do país é 'mais ou menos' igual à crise de 2001, mas nega apagão de energia. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Fiesp diz que MP da Eletrobras vai dar prejuízo de R$ 400 bilhões
Segundo a entidade, cerca de R$ 300 bilhões viriam de altas na conta de luz nos próximos 30 anos. (Folha de S.Paulo – Painel S.A.)
______________________________
Mesmo com medidas, oferta de energia preocupa o ONS
Diretor do órgão diz que é preciso avançar em precauções. (Valor)
______________________________
Governo pede a empresas que antecipem entrada de operação de usinas e linhas de transmissão para evitar racionamento
Governo estima ser possível contar com 4.745 MW de energia com adiantamento de projetos de eólica, solar e termelétricas. (O Globo)
______________________________
Conta de luz deve subir com reajuste acima de 20% na bandeira vermelha
Por causa da seca, governo conta com uso de usinas térmicas, que são mais caras. (Folha de S.Paulo, Estadão, O Globo)
______________________________
Entenda como funciona o sistema de bandeiras tarifárias na energia elétrica
O sistema foi adotado em 2015 para indicar, na conta de luz, os custos da geração de energia elétrica. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Energia mais cara coloca pressão sobre Copom por mais aumentos de juros
Desvio da inflação em relação à meta depende de situação hídrica no final do ano. (Folha de S.Paulo)
______________________________
A inconsistência do setor elétrico e a repetida crise
PLD, que leva em conta operação do sistema sob condições adversas, não captura risco iminente que todos percebem. (Valor – artigo)
______________________________
Medidas para evitar racionamento podem tropeçar em conflito político
Ações para evitar falta de eletricidade podem tropeçar no Congresso ou acabar na Justiça. (Folha de S.Paulo – artigo)
______________________________
Poupar energia
Convém debater desde já incentivos para a redução do consumo de eletricidade. (Folha de S.Paulo – editorial)
______________________________
Leilão de geração térmica deve ter baixa contratação
Expectativa é de que distribuidoras declarem pouca necessidade de contratação para os próximos anos. (Valor)
______________________________
Governo testará nova licitação de potência
Necessidade de contratação de potência está sendo calculada pelo MME; mercado estima 6 GW. (Valor)
______________________________
O edital de privatização da Emae já tem vencedor
Os vencedores da primeira etapa são, pelo que se apurou, o Banco Plural e o consultor Gesner de Oliveira. (Estadão – Direto da Fonte)
______________________________
Neoenergia adota protocolo para financiamento de negócios sustentáveis
Objetivo é dar maior transparência aos investidores quanto à alocação e destinação dos recursos captados para projetos de baixa emissão de carbono. (Valor)
______________________________
Mubadala faz oferta por usinas da Renova
Segundo fontes, fundo teria oferecido R$ 2,4 bilhões por 51% da Brasil PCH, abaixo dos R$ 3 bilhões pedidos pela Renova. (Valor)
______________________________
ANP prevê 7 bi de barris fora da plataforma continental
Objetivo da agência é ampliar produção e acelerar exploração do pré-sal. (Valor)
______________________________
Traders esperam petróleo a US$ 100 o barril
Investimentos em novos suprimentos desaceleram antes da demanda atingir o pico e começar a cair. (Valor)
______________________________
Estudo vê espaço aberto para os biocombustíveis
Etanol e biodiesel podem cobrir demanda interna, diz WWF-Brasil. (Valor)
______________________________
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